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O Secretário-Geral do PAIGC e Presidente do Conselho de Eevolu-
ção, eamarada João Bernardo Vieira regressou ao país no domingo passa-
do, no final de uma visita de amizade à União Soviética, considerada
positiva para as relações dos dois países. A visita foi coroada de êxi-
tos porque - permitiu aos dirigentes do nosso Partido e Estado retoma-
rem os ìontãctos a alto nível, segundo declarações do chef'e de Estado
guineense, o que contribui paÍa o aprofundamento das relações de'amizade, 

carnarad.agem e solidariedade criadas entre os dois povos e
Particlos desde os difíceis anos da ilossa luta.

A ida de Nino Vieira a URSS, a frente de uma forte delegação do
nosso país, vem concretizar as aspirações manifestadas pelos militantes
ao pefGC eller Do 1.o Congresso Extraordinário, manifestaram o desejo
de estreitar os laços de amizade com os países socialistas. <.Dev,emos

fazer tudo para, em conjunto com os seus povos, consolidar as vitó-
rias cla nossa ffente comum anti-imperialista e anticolonialistao, disse o
Secretário-Geral do nosso Partido, num jantar oferecido em sua hon-
ra em Moscovo.

Durante os encontros mantidos na capital soviética, vários proble-
mas foram abordados em diferentes domínios: político, económico e so-

cial de acordo eom Nino Vieira, ficou assente de que brevemente o Go-
verno soviético dará resposta às divetsas questões postas em discussão
pela Guiné-Bissau, durante os encontros. Por conseguinte, s Ministro
ãos Recursos Naturais teve a ocasião de assinar um contrato de estudo de

viabilidades técnico económico de futura exploração da bauxite no Boé.
(Ver Página 3)

VISITA DC SECRETARIO-GERAL DO PAIGC A MOSCOVO

COIISOIJDAR U¡TóMAS DA FRE}ITE GOMUTVT

SEMANA DE SOLIDARIEDADE COM DEFICIENTES

MENSAGEM

DE

BREJNEV

Foi endereçado ao

camarada João Ber-
nardo Vieira, Presi-
dente do Conselho da

Revolução, uma men-
sagem ile agradeci-

mento do Presidente

da Rep¿blica Soviéti-

ca, Leonid Breinev, à

saudação fÉ':mulada

pelo nosso dirigente
máximo por ocasião

do 64." aniversário da

Grande Revolução de

Outubro. Afirma o
presidente soviético:

"Compartilho a disPo-

sição, expressa Pelo
camarada, no sentido

de consolidar ulterior-
mente as relações de

amizade e cooperação

existentes entre os

nossos Estados, Parti-
dos e Povos>.
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A necessidade de uma melhor conjugação de esforç,cc com vista a encon-

trar soluções mais adequadas aos problemas dos deficientes constituiu a tó.
nica das intervenções que rnarcaram no domingo o início da semana de soli-
dariedade com os deficientes. Cr.qn efeito, irsando da palavra na oportunida-
de, os camaradas Vietor Saúde Maria, vice-presidente do CR e Paulo Cor-
reia, Ministro das FARP, sublinharam a importância do Aïro Internacional
dos Deficientes e referirarn'a situação particular do país cuja maioria d,c';
deficientes é constituída por antigos combatentes vítimas de guerra. O fac-
to - salientararn - representa uma responsabilidade não só do Governo
mas tambóm de todo o povo, pelo que a integraçfo de defieientes se torna
uma tarefa imperic':a.

Por outro lado, aspectos ligados com a integração de deficientes na so-
ciedade foram abordados numa palestra proferida pelo camarada Alexandre
Furtado, segunda-feira à tarde, também no Salão do III Congresso. Aquele
i!:.ador centrou a sua intervenção sobretudr¡ na teoria da compensação e das
estruturas morfo-funcionais utilizadas no processo de readaptação. A impor-
tância do prótese e do exercício físico uo processo da recuperação fpü igual-
mente salientada pelo camarada Alexandre Furtado, que informou que o
mesmo deve iniciar-se nos primeiros anos da vida e ser acompanhado sem-
pre de acções de âmbito sociais sob pena de resultar em fracasso. Entretan-
to, à htra do fecho desta edição decorria no Ministério da Sa¿de uma mesa
redonda sobre o AID, promovida pela Comissão Nacional.

CCOPERAÇAO COM A SUECIA
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Com objectivo de planear a cooperaa,ño
entre a Suécia e Guiné-Bissau durante o pe-
ríodo de 1982/83 e proceder a assinatura de
acordos é esperado h,cle no nosso país uma
delegação sueca constituída pelos srs. Tomas
Lagewall, primeiro secretário da SIDA e Ma-
rianne Sundh, primeiro secretário do Depar-
tamento da Cooperâção Bilateral'do Ministé-
rios dos Negócios Estrangeiros dao^uele país.

Entretanto o chefe da delegação, Tom
Tschering deve chegar a Bissau no próximo
dia 14. Está prevista a assinatura de aeordos
dg cooperação nos sectores da Industria,
Energia, Desenvolvimento Rural e Telecomu-
nicações. Para os primeiric': três sectores o pe-
ríodo de duração dos acordos é de dois anos,
enquanto que no domínio das Telecomunica-
ções é de dois anos e meio.

fntegram ainda a delegação, representan-
tes da missão sueca acreditada no nosso país.

M PLA PARTIDO DO TRABALIjO
-2SA}{OS DE LLITA (ver pós B j



Dos Leitores
O poís

Segundo informações
forneciclas pela ANG,
está em preparação o
IV Encontro Nacional
de Técnicos Agrícolas,
(ENTA) qus deverá de-
correr em Bissau de B

a 12 de Fevereiro Pró-
ximo.

Este importante en-
contro deverá, de acor-
do com uma fonte do
Ministério do Desen-
volvimento Rural. de-
bater os problemas re-
lacionados com os di-
versos projectos em
curso nas diferentes
regiões do país.

Nomeadamente, far-
-se-á o ponto da situa-
ção do DEPA - DePar-
tamento de ExPerimen-
tação de Ãttoz, no que

Após uma longa ca-
rência no mercado na-
cional, chegaram aos

portos de Bissau, no
passado fim de semana,
15 toneladas de fósfo-
ros domésticos e 249

mil e 696 pilhas e1éc-

tricas secas, provenien-
tes do Brasii e destina-
dos aos Armazéns do

.tJOVO.

Resp

NÃ,O COMPREENDO
NADA DESÎE ANO
LECTIVO!

José António Sá, Fun-
citrnário P¿blico:

..Sinceramente n ã o
nercebo nada deste ano
îectivo. Segundo dizem
até este momento não
se sabe nada de concre-
to sobre a vinda de Pro-
fessores cooPerantes
que leccionarão o 1.' e

o 2.'o ano do curso com-
olementar. IsSo em ter-
mos de aProveitamento
é medíocre Porque obri-
ga os professores a dar
a matéria de uma
forma ocelerada e os

alunos Pouco Poderão
assimilar o que origina
uma fraca Percentagem
no número de aprova-
ções.

Este Problema tem
vindoarePetir-seeaté
hoje, o Ministério de
Educação não conseguiu
ultrapassar a situação.

Que nos exPliquem a

se refere às actividades
desenvolvidas em Con-
tuboel e na Estação Ex-
perimental de Caboxan-
que, abordando os resul-
tados obtidos na Pro-
dução de sementes e
no estudo da salinida-
de.

Analisar-se-ão, iguai-
mente, as perspectivas
dc desenvolvimento, Ii-
gadas à estatística de
arroz, projecto orizíco-
la do Geba e ao projec-
to integrado de Cabo-
xanque, bem como a
recuperação de bola-
nhas.

Por outro lado, ain-
da se apresentarão
propostas nesse encon-
tro relacionadas com os

O mesmo navio-mo-
tor brasileiro ..Buar-
que', trouxe, além de
peças sobressalentes
para viaturas e máqui-
nas de escrever para a

Pescarte, 24 tractores
agrÍcoias marca MasseY
Fergussone6millan-
ternas ..Slac", também
para os Armazéns do

Povo.

projectos de Bachil e da
Zona-Z. De salientar
que foi a partir do se-
gundo encontro, em
1980, que o ENTA ini-
ciou a criação dos le-
mas orientadores das
suas actividades.

Recorde-se, no entan-
to, que 1980 foi o..Ano
de Caboxanque>> e 1981
þ ..Ano de Produção
de Sementes". Entre-
tanto, está prevista pa-
ra o quarto encontro a
continuação do lema
..Ano-2 da Produção de
Sementeso, tendo em
conta a importância de
que se reveste para o
Ministério de Desenvol-
vimento Rural esta ac-
tividade.

lransportando mer-
cadorias diversas, che-
gou ontem ao Porto de
Bissau o navio holan-
dês ..Margriet Daniel-
senÞ. Aguarda-se tarn-
bém até amanhã, em
princípio, a chegada de
mais um navio, este o
português ..Cabo Ver-
de,,, com mercadOrias
diversas destinadas à
quadra festiva do Na-
tal e Ano Novo.

\Jlo: 
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Resoluções
do Congresso

A campanha de di-
vulgação das resolu-
ções do 1.' Congres-
so Extraordinário do
PAIGC terminou na
semana passada na
Região de Oio.

Para o cumpri-
mento dessa missão
tinha-se desiocado
àquela região uma
delegação do Partido,
chefiada pelo Pri-
meiro Comandante
Lamine Cissé, mem-
bro do Comité Cen-
tral do PAIGC.

Acompanharam as
reuniões de divulga-
ção os camaradas
Irénio de Nascimen-
to Lopes e Quinto
Kabi Naiane, respec-
tivamente Presiden-
te dos Comités do
Partido e do Estado
da Região de Oio, e
Secretário para a
Organização do Par-
tido na mesma Re-
gião.

Integraram a mis-
são de divulgação os
militantes do Partido
Luís Semedo Cardo-
sp e Inácio Tavares.

que as aulas ainda não
tinham retomado o seu
ritmo normal. O curso
geral diurno funciona
com cerca de 2 600 alu-
nos, o nocturno com
aproximadamente 1 280.

Poderei salientar ain-
da que, apesar do liceu
ter menos turmas no
curso nocturno, este
funciona com maiores
dificuldades devido igu-
almente ao atraso da
vinda de 'professores

portugueses, problema
esse que só deverá ficar
verdadeiramente solu-
cionado em Janeirb pró-
ximo.

Uma das questões
que também entrava o
funcionamento do curso
geral nocturno é quea
maior parte dessas tur-
mas funciona nos pavi-
lhões e a instalação
eléctrica daquela zona
eneontra-se avariada,
não se sabendo a data
prevista para a sua re-
paração.

Quanto ao curso com-
plementar, a sua aber-
tura deverá ser para
breve. Até agora não
fixamos a data exacta
devido à falta de cadei-
ras e de professores.
Dentro de dias deverão
ser afixadas as turmas
e-prevemos-encer-
raremos o ano lectivo a
10 de Julho de 1982-.

lilelholul u
ilo ens¡no

quil¡düde
n0 p0rs

Atendendo à grande responsabilidade e

a difícit tarefa a que é submetida a Educação
Nacional, venho por este meio apresentar
uma opinião que, a meu ver, é de grande
importância

De acordo com o nível do ensino vigente
no nosso País, sendo o ensino básico elemen-
tar, da 1.' à 4.' classe, sou da opinião que se

cleveria incluir no ensino básico elementar
(2.' classe) introdução da aprendizagem de
gramática, sobretudo a conjugação dos ver-
bos auxiiiares. Na 3.' a 4.o classe, que sejam
dados todos os verbos auxiliares, em todos os

tempos, moCos e pessoas, para assim, quando
o aluno termina¡ o ensino básico elementar,
perceba e saiba um mínimo de português
que, como é do conhecimento de todos, tra-
tã-se da nossa língua oficial. É notável que,
em quase todas as escolas primárias do país,
os alunos terminam o ensino básico elemen-
tar sem um mínimo de domínio da conjuga-
ção dos verbos, o que thes dificulta muito a

éscrita e a linguagêm correcta do português'

Uma outra coisa que penso ser de gran-
de importância para o ensino básico elemen-
tar é ó máximo domínio de ortografia e, pa-
ra'tanto, é preciso que o aluno domine um
mínimo de gramática.

Chegande ao ensino básico cornplemen-
tar, um ãluno já deve dominar muito bem a
gramática, sobretudo os verbos e a ortogra-
Iia. Ainda nesse nível de ensino, sou da opi-
nião que seja introduzido o estudo da geo-
grafia física da Guiné-Bissau. Um aluno já
ñeste nível de ensino deve saber em que
parte da A.frica fi'ca situada a Guiné-Bissau,
â. Iocalização dos países com que ela fazem
fronteira, estudar as principais regiões que a
constituem, os principais sectores e secções
que compõem cãda região 9 em que- zona do
Éaís fica localizados, ê, Pü fim, estudar o que
se produz em cada região, por conseguinte
estridar os principais rios do nosso País, e a

diferença que existe entre os rios e os mares'

Já no 1." e 2." ano do curso geral, sou da
opinião que seja dada a geografia da A'frica
Ocidental, o grupo de países que fazem parte
desta zona dã Africa, onde fica situado cada
um deles, para, por fim, estudar a geografia
da Africa èm geral, (Á'frica Ocidental, Cen-
tral, Austral, ao Sut etc.), e o grupo de países

que constituem cada uma das "olf;*. Fsnln
No 3.1 ano do Curso Geral, entendo que

devia ser dada a geografia de todos os conti-
nentes para, por exemplo, se saber designar
o grupo-dos países da Europa Ocidental, Eu-
rd a ão Norte, do Sul, e os países Asiáticos'

A geografia do Curso Complementar de-
ve continuar tal camo está.

Se nós formos a ver ao fundo, há Pes-
soas que fizeram o Curso Geral mas que na-
da sabem da situação geográfica da Guiné-
-Bissau, e nem tão pouco sabem indicar os

principais rios que constituem

Coisas que não podem ser! Qualquer ci-
darião tem por direito conhecer pelo menos

a situação geográfica interna.

TINHO

Pedido de correspondênc¡o
Domingos Nanque, guineense, estudan-

te, de 16 aáos de idade deseja-corresponder
com jovens da Suiça, com idade compreen-
dida äntre os 16 e os 18 anos, para troca de

liúros e fotos.

O endereço é o seguinte: Livrària Vitó-
ria, Caixa poital 49 : Bissau - Repúb1i""
da Guiné-Bissau.

{ìuarúo errcontro
de t úelnieos ag:rícola,s

Pilhus I ltísÍolos no mercrdo

onde o povo

O que penru do nouo uno lecliuo
O novo ano lectivo iniciou-se.no dia 28 de Ou-

tubro, 
"ã 

f,i""o Nacional Kwame Ñ'Krumah, embo-

"u 
o 

"ot.o 
complementar não esteja ainda a funcio-

nar dadas algumas anomalias que ern breve deve-
rão ser solucionadas.---- -P""" 

alguns alunÊ'g, este será um ano lectivo
como tantoJoutros.. Para aqueles que transitam do

ciclo para o Lieeu, será, por certo uma nova expe-
riência.

No inquérito de hoje, o Nô-Fintcha interroga
alguns alirnos e professores sobre o que pensam

deste ang' lectivo.

razáol Penso que já
basta. Ao que consta, es-
te ano irá existir uma
agravante, que será a
dispersão das aulas des-
te curso. A este proPó-
sito pergunta-se: Será
que par-a o próxirno ano
tectivo o novo liceu en-
trará em funeionårnen-
to? Seria mesmo o ideal
para. poderrnos sair des-
ta difícil situação eseo-
lar.

Mas como acima dis-
se, não compreendo na-
da deste ano lectivo"!
PODER,EMOS
II,ECUPERAR,
O.TEMPO PER,DIDO

Ana Maria Soares -
Estudante do Curso
Complementar.

..Apesar de não se ter
dado ainda o início das
aulas do curso comple-
mentar, penso que o
tempo perdido poderá
ser recuperado caso o
atraso não fôr muito
prolongado.

Esperamos, tarnbém,
que este ano haja um
maior aproveitamento
que no ano anterior, e
que o liceu funcione na
base de uma maior dis-
ciplina tanto da parte
dos alunos como dos
professores, pois julgo
que só assim se poderão
obter resultados Positi-
vos>.

ÎEMOS DIF]ICULDA.
DES NA AVALTAçÃ,O
ORAL

Ivo Carvalho Silva
J¿nior - Professor de
Matemática do Liceu:

..Quanto ao ano lectivo
poderei falar do curso
geral que já está a fun-
cionar desde o dia 28
de Outubro, com cerca
de 40 alunos em cada
sala de aulas, o que di-
ficuita um pouco a ava-
liação oral, visto que os
professores terem me-
nos possibilidades de
eonhecer os alunos.
Por outro lado, aPesar
do curso geral funcio-
nar mais à base de pro-
fessores nacionais, exis-
te uma menor percenta-
gem de professores co-
operantes, entre esses,
Soviéticos, CubanoS, da
Guiné Conakry e por-
tugueses que ainda não
chegaram para leccio'
nar as discipiinas de
Português e História ra-
zão essa que faz com

Pógina 2
<NO PINTCIIA" Quarta-Feira, I de Dezembho rle 19El



l\ino ern Moscovo' Amllsud0$ 0flBflllp$s ffie G{¡0pGrü$üo

O poí

..Nós hoje, como legí-
timcc herdeiros do Pen-
samento do camarada
Amílcar Cabral, vamos
dar continuidade à sua
obra, e tudo fazer Para,
em conjunto com os ca-
maradas e amigos segu-
ros como vocês, consoli-
dar as vitérias da nossa
trente eomum anti-im-
perialista e anticolonia-
lista"-reafirmouoSe-
cretário-Geral do P.A.I'
G.C. e Presidente do
Conselho da Revo1ução,
camarada João Bernardo
Vieira, ao discursar Pe-
rante membros dirigen-
tes do Partido Comunis-
ta e do Governo Sovié-
tico, durante um jantar
oficial, efectuado em
sua honra.

O Comandante de Bri-
gada Nino Vieira perlna-
neceu dez dias em Mos-
covo, em visita de traba-
tho e de amizade, no de-
correr da qual manteve
frutuosos contactos de
cooperação com altas en-
tidades partidárias e go-
vernamentais daquele
paÍs amigo. Apontam-se,
nomeadamente, as reu-
niões estabelecidas a ní-
vel dos planos económi-
cos, recursos naturais e
das pescas, sectores em
que mantemos relações
de longa data. No que se
refere concretamente ao
sector dos recursos natu-
rais, ficou acordado
um contrato pa-
ra o estudo da viabilida-
de técnico-económica do
aproveitamento dos jazi-
gos de bauxite no Boé.

Recorda-se que o che-
fe de Estado guineense
estava acompanhado,
nessa sua visita, peios
camaradas Samba Lami-
ne Mané, do Bureau Po-
Iítico e Ministro dos Re-
cursos Naturais, Vasco
Cabral, do Bureau Polí-
tico, Secretário Perma-
nente do CC e Ministro
da Coordenação Econó-
mica e Plano, Joseph
Turpin, suplente do BP
e Ministro do Comércio,
Pescas e Artesanato, Pe-
dro Ramos, do' CC e
membro do Estado-
-Maior General das
FARP, e Benhanque-
rem Nan Tchande, do
CC e chefe da Casa Ci-
vil de Presidência.

A ESSÊNCIA DA
VISiTA

Tudo parecia reduzir-
-se a dimensão de uma
visita de descanso, mo-
tivo porque a presença
do Secretário-Geral do
nosso Partido e,m Mos-
covo, de 27 de Novem-

bro a 5 de Dezembro, não
foi dada larga publicida-
de na imprensa soviéti-
ca. Mas o programa de
visita veio a ser pre-
enchido de contactos
sisternáticos de análise
da nossa cooperação em
diferentes sectores pi¡-

blicos. O clima favorá-
vel de vontade e dis-
ponibilidade de ambas as
partes irnprimiu maior
dinâmica aos assun-
tosabordadoseocarác-
ter, a princípio limita-
do, {a visita, alargou-se
aos aspectos de uma
visita de trabalho que
resultou, positiva, na
opinião dos dirþentes
do nosso país. Foi por
essa razão que não hou-
ve tempo suficiente p-a-
ra que o chefe de Esta-
do guineense pudesse
visitar o Sul da União
Soviética.

tros efectuados pela de-
Iegação presidencial em
Moscovo foi estabeleci-
da à base de trocas de
informeções, de acordo
com os ..dossietrs" de
balanço de cooperação
bilateral, com excepção
do sector dos recursos
naturais, em relação ao
qual um contrato foi
assinado, conforme de-
talhadamente apresen-
tamos no texto anexo.

tregue à uma empresa
soviética, ..$6v91¡g¡",
que deverá analisar a
proposta apresentada.
Sabe-se que técnicos so-
viéticos colaboram na
construção de algumas
vivendas para as pescas
e, por outro lado, estã6
a construir um comple-
xo frigorífico que deve
terminar em Abril a
Maio do próximo ano.

No domínio do plano
económico, foram pos-
tos todos os problemas
inscritos nos documen-
tos de balanço de. coope-
iação existente entre os

dois Partidos e Estados,

Entre vários contac-
tos efectuados em Mos-
covo entre o Secretário-
-Geral, João Bernardo
Vieira, acompanhado de
dirigentes do Partido e
do Estado, e autorida-
des Soviéticas, destaca-
mos as reuniões de tra-
balho a nível partidário,
decorridosemBe4de
Dezembro com altos di-
rigentes do Bureau Po-
Iítico do PCUS.

Em suma, importan-
tes problemas referen-
tes à cooperação entre
a União Soviética e a
Guiné-Bissau, e a ex-
pressão da vorrtade co-
mum de reforçar os la-
ços de amizade e de so--lidariedade entre o Par-
tido Comunrsta da U.R.
S.S.eoPAIGCconsti-
tuiram o centro das con-
versações a esse nível.
O PCUS esteve repre-
sentado nessa reunião
pelos camaradas Pono-
mariov, membro do BP
e Secretário do CC, e o
chefe do Departamento
Internacional do CC,
Ulianovsky.

Durante o primeiro
encontro, o camarada
Nino Vieira, acompa-
nhado de Samba La-
mine Mané e Vas-
co Cabral, abordou
questões ligadas às ac-
tividades do Partido e
do Governo da Guiné-
-Bissau, orientadas para
realizações sócio-econó-
micas no interesse das
massas trabalhadoras do
país. O dirigente máxi-
mo do PAIGC não dei-
xou igualmente de fa-
zer uma apreciação so-
bre a política pacífica da
União Soviética, que de-
fende a salvaguarda da
segurânça internacional,
a iessação da corrida
aosarmarnentoseoes-
tabelecimento de uma
paz sólida, o que tam-
bem contribuiu para o
desenvolvimento do po-
vo africano, na via da in-
dependência e do pro-
gresso social.

O camarada Nino
Vieira sublinharia, por
outro lado, euê, na
Guiné-Bissau atribuí-
mos grande importân-
cia ao desenvolvimento
e aprofundamento da
cooperação com a URSS
e com os países da co-
munidade socialista.

Ambos os participan-
tes ao encontro expri-
miram as suas profun-
das preocupações sobre
a agudização da situação
internacional provocada
pelo aumento da agres-
sividade de círculos im-
perialistas. Por fim,
condenaram firmemente
o regime racistada
A.frica do Sul eüe,
com a ajuda das potên-
cias imperialistas, pros-
segue a política de

agressão e de interven-
ção militares contra os
camaradas angolanos e
de outros paÍses êfrica-
noseprejudicamajus-
ta soiução do problerna
namibiano.

ARGÉLIA: AMTZADE
COM NOTA DE
[iEALCE

Tal como na ida, o
Secretário-Geral do P.
A.I.G.C. fez escala na
capital argelina, de re-
gresso ao nosso país.
Antes passara por Bu-
dapeste e T¿nes, antes
de chegar a Alger. No
primeiro dia de partida,
o avião também fez es-
calas técnicas ern Nua-
dibou, Aiger e Budapes-
te, antes de aterrar em
Moscovo.

Todas essas escalas
tiveram, cada ,utnâr
graus de representati-
vidade, consoante o ca-
rácter eue s acolhimen-
to das autoridades locàis
dispensarem ao chefe
de Estado da Guiné-Bis-
sau .

Nisso, sem querer, so-
mos levados por impul-
sos de emoção, a registar
uma nota de realce para
a forma condigna e ju-
bilosa com que o chefe
de Estado argelino,
Chadli Bendjedid, aco-
lheu o Comandante
Nino Vieira, do aeropor-
to Houari Boumedienne
ao palácio do Povo, on-
de pernoitou com mem-
bros do nosso Governo
qu.e o acompanhavarn,
e dali, no dia seguinte
(domingo) para o nosso
paÍs, em avião especial-
mente dispensado.

..É uma ocasião que
nos permite trocar os
nossos pontos de vista
sobre a situação em
.Ãfrica, de abordar eer-
tas questões de interes-
se comum e de al,argar
e reforçar a nossa c(x)-
peração em vãrios do-
mínios" - declarara, no-
meadamente, o camara-
da Nino, aos órgaos de
informação locais.

No fim da tarde do
mesmo dia (sábado), os
dois chefes de Estado
mantiveram um encon-
tro privado onde foram
abordados problernas de
cooperação em novas
perspectÍvas dinâmicas
e vantajosas. Analisou-
-se, na mesma ordem
de ideias, as possibili-
dades de constituição de
uma comissão mista de
cooperação eü€, em
princípio, deverá reu-
nir-s.e no . primeiro tri-
mestr:e do próximo ano.
Saiiente-se por outro
lado, o jantar oficial
oferecido pelo Presi-
dente Bendjedid no Pa-
lácio do Povo.

Assim, assinalamos as
reuniões mantidas a ní-
vel do sector soviético
das pescas, a delegação

A presença do Nino da GuinêBissau e a
Vieira mereceu especial parte soviética aprecia-

" Gonsolldu u$ viloriss
du nos$ ffsnle erm¡¡flm'o

Na véspera da sua partida de regresso a Bissau, o Secretário-Ge-
ral do PAIGC e Presidente do Conseiho da Revolução, Comandante de
Brigada João Bernardo Vieira, teve a honra de participar num jantar
de gala oferecido em sua homenagem pelo Vice,Presidente do Presi-
dium do soviete Supremo da URSS, shitikov. 
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Durante o jantar em que também o camarada Shitikov pronunciou
palavras de felicitações e de cordialidade ao novo dirigente do PAIGC
e da República da Guiné-Bissau, Nino Vieira proferiu um breve mas
significativo discurso do qual transcrevemos as passagens mais relevan-
tes:

*(...) Desde os tempos difíceis da luta de libertação nacional do
nosso povo, sob a direcção do PAIGC, que tivemos o apoio do povo
soviético, do seu Partido de vanguarda - o PCUS - ,e do vosso Gover-
no. Com a vossa ajuda fraternal pudemos derrotar e retrógrado colo-
nialismo português e conquistar a independência total.

..Esta importante vitória eontra o imperialismo, significou uma vi-
ragem histórica na luta pela emancipação do continente africano e te-
ve repercussões políticas na consolidação da frente anti-imperialista e
clostombatentes pela paz no mundo.

..Nesta luta heróica, o camarada Amílcar Cabral, grande amigo da
URSS, teve papel determinante. Nós hoje, como legítimos herdeiros do
seu pensamento, vamos dar continuidade à sua obra, e tudo fazer pa-
ra, em conjunto com os camaradas e amigos seguros corno vocês, cõtt-
solidar as vitórias da nossa frente comum anti-imperialista e anti-co-
lonialista.

..Igualmente, seguindo o exemplo edificante do nosso glorioso e
inesqrrecível líder, camarada Amílcar Cabral, vamos estreitar os laços
de cooperação, amizade e camaradagem que unem Gs nossos povos, os
nossos Governos e os nossos Fartidos'...

atenção dos meios Polí-
ticos soviétieos, Pois é
evidente que o clima
das relações de amiza-
de, camaradagem e de
solidariedade cimenta-
das no calor da nossa
Luta Armada de Liber-
tação será favorecido
por um novo impulso, a
partir desta visita e,
particularmente, no mo-
mento em que o 1.o

Congresso Extraordiná-
rio do PAIGC conseguiu
restituir ao nosso Par-
tido a sua imagern re-
volucionária de Parti-
do de Cabral, líder de
grande prestígio inter-
nacional.

ENCOÀTTBOS À BASE
DE TROCAS DE
INFORMAçÕES

A maioria dos encon-

ram o andamento da
cooperação, particular-
mente a formação de
quadros nacionais (estão
44 compatriotas nossos
a estudar na URSS no
domínio pesqueiro). Foi
analisada a situaçãô téc-
nica e económica da
companhia mista de
pesca ..Estrela-do-Mar',,
tendo-se frisado a neces-
sidade de virída de mais
técnicos soviéticos para
assistência ao nosso sec-
tor de pescas e para re-
solver o problema de
reparação dos barcos da
mesma empresa pes-
queira.

A parte guineense le-
vantou igualmente o
problema de construção
de um edifício para uma
câmara de comércio no
pafs. O estudo está en-

particularmente nos do-
mínios de sa¿de, educa-
ção, agricr¡ltura, planifi-
cação, comércio, recur-
sos naturais e cultura.

A delegação do nosso
país não deixou, da
mesma forma, de frisar
questões de possibiiida-
des de concessão de cré-
ditos pelo Governo so-
viético e das irecessida-
des particúlares que o
país sente em combustí-
vel e em certas matérias
de construção e artigos
de primeira necessidade.
Os governantes daque-
le país amigo manifes-
taram uma franca aber-
tura para apoiarem o
nosso Governo em vá-
riosníveis possíveis,
precisando no entanto,
de estudar as bases con-
cretas de sua atribuição.
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Reportooem

O Centro de Manu-
tenção de Veículos, que
se popularizou com o
nome de *Oficina Vol-
vo", é dotado deperso-
nalidade jurídica, auto-
nomia administrativa e
financeira e com patri-
mónio próprio. No que
se refere a maquinaria,
esta empresa está equi-
pada para responder às
necessidades de recupe-
ração de qualquer tipo
de veículos automóveis.

O projecto deste com-
plexo foi concebido de-
vido à necessidade ur-
gente de se dar assistên-
cia ao grande número
de viaturas pesadas Vol-
vc e Ber iet existentes
no país. muitas das
quais completamente
inoperaciona,is por falta
de acessórios. Él nesta
perspectiva que foi dada
tal dimensão ao ccmpJ.e-
xo, dotando-o de modcr-
nos equipamentos e ins-
taiações com um bloco
cficinal capaz de assistir
L6 viatu.ras pesadas ao
mesmo tempo, uma sala
de pintura, uma secção
de bate-chapas e dois
gabinetes especializadcs
para componentes eléc-
tricos e componentes
diesel, estando estes dois
6ltimos equipados para
solucio'nar, a nível na-
cional, os problemas dos
motores diesel no que
respeita a afinação e
calibragem das bombas
injectoras.

O Centro conta com
um total de 67 trabalha-
dores, sendo 40 perten-
centes do sector técnico
de manutenção dos veí-
cu'os. Segundo o cama-
rada Sérgio Resende,
muito antes do seu ar-
ranque, a empresa teve
a preocupação de man-
dar formar no estran-
geiro, nomeadamente na
AUTO-SUECA em Por-
tugal, que trabalha com
o sistema Vo1vo, alguns
dos seus quadros, cuja
permanência em estágio
variou conforme as es-
pecialidades - de 4 aB
meses, nos mais diversos
domínios.

Para que o projecto
pudesse arrancar com
as garantias mínimas
..fez-se um contrato com
a Volvo Internacional
Corporation,-disseo
director do Centro -contrato de assistência

O Centro
,

e umo
de Mqnutençõo de Veír
novo reol¡dqde nclc¡onc

O Centro de Manutenção de Veículos (CMV), recentemente construído em Bissau, que absorveu cerca
de 170 mil contos investidos pelo Governo Sueco através da SIDA, tem por objectivo prestar assistência aos
150 camiões e 130 automóveis além de outras máquinas da Volvo BM, bem como aos 128 camiões Berliet.
Para estas duas marcas há garantia de peças sobressalentes de origem, enquanto outras marcas poderão
igualmente ser reparadas mas sem haver da parte do CMV garantia de peças. Por outro lado, em entrevista
concedida à ANG, ¡.r camarada Sérgio Resende Costa, director do CMV informou que esta emptesa p¿blica
irá assinar contratos com a VOLVO e RENAULT que lhe permitirão importar e comercializar estas duas
malcas, nO país.

técnica com duração de
três anos, tendo esta
firma enviado, ao abri-
go do acordo, cinco es-
pecialistas a Bissau, pa-
ra procederem a supe-
ração dos técnicos nacio-
nais em diversas espe-
cialidades".

Inicialmente, o projec-
to de criação do CMV
estava destinado a ser
u.m complemento dos
Armazéns do Povo.
Mais tarde, verificando-
-se a sua dimensão e o
número, de viaturas Vol-
voexistentesnoutros
serviços, a empresa tor-

nou-se autónomo, mas
absorvendo parte con-
siderável do pessoal da
antiga oficina dos AP,
tendo o camarada Re-
sende Costa adiantado
que ..houve necessidade,
para além dessa absor-
ção, de se contratar mais
alguns outrÉci quadrosn.

Tendo em conta que a
maioria dos técnicos
apenas têm conhecimen-
tos práticos da profis-
são <<o Centro de Manu-
tenção de Veículos pos-
sui uma es'cola de for-
maçãg, profissional pa-
ra reciclagem dos qua-
dros, e o curso que é
ministrado por especia-
Iistas teve início a 5 de
Novembro ttltimo e
abrange todos os ele-
mentos afectos ao sector
técnicon, disse-nos o ca-
marada Resende Costa.
..Dentro do programa

- acrescentou o director
- também está prevista

uma formação para os
condutores no sentido
da manutençã,o diária e
periódica das viaturas,
porque constatamos que
uma das principais cau-
sas do mau estado geral
dasviaturas, sobretudo
das do Es'tado, deve-se
ao desleixo dos pr6prios
condutoresr.

O CUSTO
DA MANUTENçÃO
É MUITO ELEvADO?

Esta questão colocada
ao director do CMV vai
de encontro às diversas
opiniões de pessoas que

já utilizaram os servi-
ços daquela empresa, de
que os custos de repara-
ção' são muito eleva-
dos. Em resposta, o en-
trevistado fez notar, de
forma evidente, que os
grandes investimentos
na construção civil, sem
contar com a rn:aquina-
ria moderna, fazem com
gue o preço de venda à
hora praticado pela em-
presa, seja elevado. Con-
tudo, acrescentou: <<uma
proprc'sta de redução
do cust6' de reparação
já foi apresentado ao
Ministério do Comércio
que tutela o CMV, após
a conclusão de um estu-
do elaborado pelos téc-
nicos do Ministério dc'
Plano e das Finanças,
estudos esses que se as-
sentam principalmente
nas questões de amor-
tização do investimento
com a construção civil>'.

Ainda a propósito:

..Estamos convencidos de
que, s'e a nossa prcposta
fôr aprovada, esta ques-
tão será efectivamente
stilucionada, mas, de
qualquer maneira, é bom
vel que, apesar do alto
custo d,c's trabalhos pelas
razões apontadas, o C.M.
v. Ja conseguru recupe-
rar uma grande parte do
parque que se encontra-
va imobilizada há bas-
tante tempo, com,s aliás
acontece com as viatu-
ras dos Armazéns do Po-
vo, muitas delas avaria-
das há mais de dois anos
em estado de quase irre-
cuperáveis'.

Desde o início do seu
funcionamento, o Centro
já tez mais de 30 gran-
desreparações, tendo
determinadas viaturas
levado peças no valor si-
tuado entre 200 e 500
contos. Entre médias e
pequenas reparações, o
CMV já levou a cabo
cerca de 400 interven-
ções.

O parque de estacio-
namento do Centro está
completamente cheio de
camiões Volvo que per-
tencern ao Ministério das
Obras P¿blicas, os quais
aguardam a sua entrada
na oficina. O aspecto ex-
têrior dessas viaturas é,
em gra.nde nrlmero, mui-
to deplorável, deixando
pressupor que a recupe-
ração de cada unidade
será dispendiosa. Resen-
do Costa acrescentaria
ainda a este respeito que
uma série de camiões es-
tiveram imobilizados há

mais de um ano, expos-
tos ao sol e à chuva, fac-
tores que criaram novas
complicações, que au-
mentam os gastos de re-
paração.

Foram investidos no
Centro de Manutenção
de Veículos cerca de 170
mil contos, custo que
demonstra o valor desta
empresa cujos estatutos
já foram aprovados pelo
Conselho de Ministros,
estando para breve a sua
publicação.

CONCESSION.A.RIA
DAS MAACAS VOLVO
E RENAULT

Sabia-se que os Arma-
zéns do Povo detinham
o direito exclusivo de
importação de viaturas
e outros equipamentos
de marca Volvo, assim
como da Renault (veícu-

I
los Industriais) facto que
já não se justifica no
momento actual tendo
em cônta que, como in-
formou o camarada Re-
sende Costa, o CMV irá
assinar contratos de con-
cessionário exclusivo
com essas duas marcas.

Este problema susci-
tou outros esclarecimen-
tos da parte do director
do Centro: .O CMV é
uma realidade nacional
graças a urn financia-
mento concedido ao nos-
so Governo pelo Gover-
no sueco através da S.I.
D.4., englc'bando não só
a construção do edifício,
como também a aquisi-
ção de peças sobressa'
lentes para os camiões
Volvo. Contudo, a res-
ponsabilidade desse fi-
naneiamento, de acordo
com a SIDA, deve ser
dividida com ,cr nosso
Governo ao longo do
tempotr.

O financiamento s
co não contempie
aquisição de peças p
carros ligeiros Vol
Segundo o nosso inl
locutor, *o nosso Gol
no ainda não conseg
um financiamento
fontes externas, mas
atribuiu uma verba
250 mil dóIares qu(
destinam à aquisição
peças para os cami
Berliet e para as via
ras ligeiras Volvo.l
tretanto, estão a ser
viados esforços para
conseguir um finanr
mento externÉ' para €

fimtt.

R,EGALIAS
SOCIAIS DOS
TRABALHADOBES

Para além da col
nua formação dos tra
thadores a que nos r€
rimos anteriormente,

mesmos virão a benr
ciar brevemente de u
cantina que fornec
refeições a preços sr

vencionados. Há um p
ro médico em fase de a
bamento, onde deve.
ser assistidos todos
trabalhadores da emp
sa, sendo igualmente
tenção do CMV procer
à síndicalização de to,
os quadros. Protege
pessoal tem sido u
preocupação consta
do CMV. Daí que a e

presa já, assegurou
trabalhadores , contra
acidentes de trabalhr

..Toda a formação p
fissional dos trabalha,
res a que espetamos I

continuidade desde r

os nossos serviços ac)
rem necessário - obs
vou Resende Costa
feita em estreita cola
ração com o Instit
ïécnico de Forma

(Nl

A direita, o director do Centro då ManutenÇão de veículos o0ficina de Volvo'n. A esquerda, imagem parcial das instalações ofi-
ClnafS | '_'.rr;$*:'i-" ".-rt... '
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Profissional, a quem,
desde o início, f,c'i entre-
gue um programa anual
de formação técnica. É
também da inteneão do
CMV pedir ao ITFP o
seu parecer no que se
refere aos planos de for-
mação e mesmo de atri-
buição' de certificados de
frequência dos cursos,

cuja validade conferirá ao
operário nacional que o
possuir um atestado à
sua competência, que o
habilitará a trabalhar em
qualquer outro lugar no
paíso.

Para'lelamente à for-
mação técnica, está-se a
tazer, segundo o cama-
rada Resende, a alfabe-

.tização de alguns traba-
, Ihadores e alguns cursos
de superaçao, para que
os mesmos possam assi-
milar os ensinamentos
técnicos ministrados na

'escola, de forma a tira-
rem o- máximo proveito
para um melhor menlt-
seamentc dos modernos
apa.relhos postos à sua
Cisposição. Essa campa-
nha de aifabetização e
de superação é feita na
empresa com a colabora-
ção do Ministério da
Educação Nacional.

A CAMPANIIA
AGRÍCOLA E O PAPDI,
DO CMV

A necessidade de re-
cuperar todas as viatu-
ras pertencentes aos Ar-
mazéns do Povo, tendo
em vista a presente
campanha agrÍcola de
recolha da mancarra e
do arroz, cuja importân-
cia é vital para o país,
faz com que o Centro
de Manutenção de Veí-
culos encarasse ó proble-
ma com a máxima aten-
ção e responsabilidade,
facto que exigiu uma
planificação muito rigo-
rosa dos trabalhos. para
já, pode-se afirmar que
as viaturas pesadas dos
Armazéns do Povo já fo-
ra.m recuperadas, en-
quanto se aguarda ainda
este mês a chegada à
Bissau de um importan-
te carregamento de ma-

.teriais com uma parte
considerável da enco-
menda de peças de ori-
gem. ..Estes materiais -
disseacone'uirocama-
rada Resende Costa -
,permitirão ao CMV asse-
guÌar uma completa e
eficaz assistência a todas
as viaturas empenhadas
na campanha agrícolarn.

<Afirmamos que os
governos c a comunida-
de internacional têm
obrigação fundamental
de prevenir a cegueira
e conservar a visão e
que a incomparável fa-
culdade dè ver não de-
veria ser desnecessaria-
mente negada a nenhum
ser humanotr.

Na Assembleia Inter-
nacional do Conselho
Mundial para o Bem-
-Estar dos Cegos, reali-
ze"da no Brasil, em 1974,
organizações de 68 paí-
ses viradas para o bem-
-estar dos cegos assumi-
ram, com estas palavras,
o compromisso de apoiar
a acção internacional
conjunta em benefício
da prevenção da ceguei-
ra. Embora tradicional-
mente dedicadas à rea-
bilitação, ao advogarem
a prevenção da cegueira,
essas organizações não
cederam qualquer ter-
reno na sua exigência
no sentido de que todos
os países deveriam fa-
zer tudo o que estives-
se ao seu alcance para
proporcionar educação,
reabilitação e bem-o-star
social às pessoas irre-
versivelmenrte cegas. O
facto é que entendem
desnecessário provar
que o direito de ver não
é c menos irqportante

0
Em 1972, com a par-

ticipacão de assistentes
sociais cegos e oftalmo-
logistas, um grupo de
estudos formado por es-
pecialistas da Organiza-
ção Mundial de Saúde
reconheceu a necessida-
de de coorde.nação. Su-
geriu-se a criação de
mecanismo internacio-
nal encarregado de reu-'
nir as motivações e as
experiências multidisci-
plinares e de liderar a
acção internacional para
mobilizar interesses e
recursos. O Conselho
Mundial pala o Be¡n-
-Estar dos, Cegos e as
organizações oftalmoló-
gicas internacionais
concordaram em tomar
essa iniciativa que cul-
minou, em 1.o de Janei-
ro de 1975, com a cria-
ção de um. novo 619ão,
a Agência Internacional
para a Prevenção de Ce-
gueira. mais conhecida
em certos países pela
denominação de <Visão
Internacionalo.

DIREITO DE VER

Como observou um
orador no acto da sua
fundação, a nova Agên-
cia <<representa uma
combinação invulgar de
todos os cegos do mun-
do e todas as associações

dos direitos humanos,
que se deveriam envi-
dar o máximo de esfor-
ços científicos possíveis
para salvar a visão e
que, para o paciente de
cegueira curável, a
6nica reabilitação acei-
táveléarestauraçãoda
vista.

Através de suas re-
presentações em .A,frica,
.A.sia e América Latina,
o Conselho Mundial sa-
be muito bem da situa-
ção dos cegos nos paÍ-
ses em desenvolvimen-
to. Na maioria desses
países, os serviços de
reabilitação são total-
mente inadequados e,
para milhões de pesso-
as, a cegueira culmina
ine-vitavelmente em mi-
séria. A menos que se
adoptem providências
decisivas para romper o
elo que liga a cegueira
ao crescimento demo-
gráfico, as organizações
de bem-estar de cegos
no Terceiro Mundo não
tardarão a enfre-ntar
es,tatísticas que os re-
cursos previsíveis serão
inteiramente incapazes
de igualar.

cooRDENAÇÃO DE
ACTIVIDADES

Foi em função desse
quadro que o Conse-,. .

nternociono dos Def¡c¡entes

Iho Mundial criou o
seu Comité de Preven-
ção da Cegueira e,m
1965, e instou os países
membros a unir forças
com grupos médicos
numa acção natural
contra a cegueira desne-
cessária. Através de
seus órgãos profissio-
nais e da Associação In-
ternaeional para a Pre-
venção da Cegueira, os
oftalmologistas já havi-
am acumulado um rico
depósito de experiências
sobre o controlo de do-
enças que conduzem à
cegueira. Combinadas,
as motivações paralelas
dos. cegos e dos oftal-
mologistas revelaram o
seu poder. A iniciativa
foi bem recebida por
governos e por agências
da ONU. Resoluções
aprovadas em sucessi-
vas Assembreias Mundi-
ais da Sa6de estabele-
ceram prioridades e po-
líticas e abriram cami-
nho para a acção ern
grande escala.

Assim, a Associação
Maiaia para os Cegos
patrocina anualmente a
semana de Prevenção
da Cegueira. Com um
tema diferente para ca-
da ano, ¿s, organizações

os
Ano

A incomruriuel fuculüuile de rer
profissionais e os meiostemala complementa o

de comunicação cola- seu extraordinário pro-
boram paia alertar o grama de reabilitação
p¡lblico quanto aos ris- com amplas actividades
cos oftalmológicos. A de combate às doenças
Associação publica pan- oftálmicas. No seu hos-
fletos em malaio, chi- pital oftalmológico na
nês e inglês sobre como Cidade da Guatemala
*salvar a vista". Em trata 350 pacientes por
seis anos, a unidade dia s concentra o treino
móvel de oftalmologia de pessoal de oftalmolo-
da Associação realizou gia. Em colaboração
exames em 74 000 pes- com nutricionistas rÊ-
soas, proporcionou tra- gionais, a Comissão pro-
tam'ento a 18 000 habi- moveu a adopção de
tantes de áreas rurais s leis para fortalecer o
organizou campanhas aÇucar com vitaminas a
de cirurgia da catarata. fim de controlar a xe-

roftalrnia. A Comissão
A cura de doengas de procedeu ao levanta-

olhos em áreas tribais mento da extensão do
caracteriza urna das ac- tnacoma e, em colabora-
tividades da Sociedade ção com o México, está
para os Cegos do Qué- intensificando as suâs
nia. No ano de 1975, actividades de combate
por exemplo, seis uni- à oncocercíase.
dades móveis examina-
ram 144 000 pacientes, A cegueira é um dos
dos quais 47 000 foram flagelos maj.s terríveis
tratados e mais de 1 000 da humanidade. Pela
foram operados. A So- primeira vez na histó-
ciedade participa no ori- iia, pode-se agora con-
ginal projecto ..Visáo trolar e reduzir extraor-
Alada", que utiliza pe- dinariamente as princi-
quenas aeronaves para pais doenças gue resul-
fazer deslocar cirur- tam em cegueira. En-

giões visitantes a hospi- tre aqueles, que exortam

tais missionário, ï" ao aProveitamento des-

.A.frica oriental. i",i:Jlä:]li; ä,ill
A Comissão Nacional p"rt"rrç" aos cegos do

para os Cegos da Gua- mundo.

qUG e "uisfio inlernncionül " ?
internacionais de oftal-
mologista*. Essa mes-
rna combinação repete-
-se nos Comités Nacio-
nais da agência, já ins-
tituíd,:'; em cerca de 40
países. Em 1976, a
agência e seus comités
encetaram providências
conjuntas para focalizar
a atenção mqpdial na
preocupação da ceguei-
ra e na necessidade de
mobilizar, através de
governos e de campa-
nhas nacionais, recur-
sos que possam esten-
der o âmbito geral e a
eficácia da acção inter-
nacional contra a ce-
gueira. Os eegos e suâs
organizações acreditam
na possibilidade de con-
tribuir decisivamente.
para essa iniciativa em
termos de motivação,
experiência de carmpa-
nha e promoção do *di-
reito de ver'n.

Uma das organizações
pioneiras nesse eampo
é a Real Sociedade pa-
ra r:rj Cegos da Comu-
nidade d'e Nações. No
ano de 1975, em 14 paí-
ses da Africa, da .Ásia
e das Càraíbas, equipas
médicas patrocinadas
pela Sociedade trata-
ram os olhos a 513 000
paeientes, realizaram
65 832 operações para
restauração da visão e

outras 124gB paraa
prevenção de cegueira
iminente. Trata-se do
rnaior programa inter-
nacional d.e socorro of-
talmológico jamaisem-
preendido por qualquer
organização não gover-
namental, podendo-se
dizer que, nos últimos
dez anqs, a Sociedade
conseguiu salvar ou
restaurar a visão de
mais de 250 000 pessoas.

Nos seus 25 anos de
existência, colaborando
com 28 organizações na-
cionais filiadas, a Socie-
dade conseguiu adaptar
as técnicas de reabilita-
ção a nunnerosls comuni-
dacles do mundo ern de-
senvolvimento. Actual-
mente, â Sociedade
aplica 75 por cento dos
seus lecursos em activi-
dades de prevenção e

cura, sendo significati-
y¡r. qü€ essa transforma-

ção haja resultado me-
nos de uma decisão Polí-
tica esp-eci.fica do que da
gradual deslocação do
ênfase para projectos de
campo, baseados Prin-
cipalmente em conside-
rações de eficácia de

custo e na necessidade
dg g¡g¡çg¡' com lecur-
sos limitados,. um sen-

sível impacto no maciço

e crescente problema da

cegueira.

da sessão inaugural da semana de solidariedade com os dificientes
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UDIB, 4-Bofotó, I Futebol de imspårmçãs
Domingo. Jogo realizado no estádio Lino Corr eia às 21 horas

. Ficha Técnicã: -'*--:7':: '-]¡{irrî}ì
Equipa de arbitragem: árbitro - .Iosé de Pina; fiscais - Ismael Borja e Paulo Mallel 99ft9iq.
UñlÈ - Maio; João Gomes, Furé, .6,lvaro e João Carlos (cap.); Injai II, Tatu (Inácio) e! Martinho;

Baldé, Lássana e Djudju.
. Suplentes não utilizados: Lino, Paulo fsaac, Tony, I¡jai I e José Manuel.
Sp-OnffNTC DE BAFATA, - Salvador; Uri, Justino (cap.), Pedro Una e Eduardo; Domingos Gomes,

Elói e Mamadu Mané; Ença (Adulai e depois Alfa), .Aknamo e Saná.
Suplentes não utilizados: Gama, Calhá e Braima.
Goios: Aos SS"minutos Baldé surpreendeu o guarda-redes Salvador com um pontapé_ ..a_pingaro.

Aos 65 minutos njü¿ju lez 2-0 numa jõgada que deixou muitas reservas aos espectadores. A^ os 72 minu-
tos Mamadu Mané, cõrn mais jeito que força reduziu ¡aara 2-1. Aos 80 minutos Baldé, muito oportuno,
fez vibrar o estádio Lino Corrãia ao desferir um ponûapé potentíssimo que bateu Salvador sem apelo nem
âgtavo, para aos 90 minutos Injai II fechar a contagem com um golo de belo efeito.- 

eéCão disciplinar: o árbitro José de Pina mostrõu três cartões amarelos aos mais afoitos (Saná' Elói
e Injai II).

ná ,e lano (cap.); Rui
Lopes, Beto (Monteiro)
e Vieira.

TOMBALI - Ussu-
mane; Zé Preto, Ama-
du Conté, Barros e Se-
co Camará; Carlitos,
Baltasar e Mamadú;
J¿lio (Dinho), Anselmo
(cap.) e Suleimane (Chi-
penda).

GOLOS: Rui Lopes
(lmin.); Mané (17 min.);
Vieira (38 min.) e Niná
(80 min.).

Acção disciplinar: Zé

Preto foi o tinico joga-
dor que, por entrada ir-
regular, foi apresenta-
do o cartão amarelo.
Uin trabalho positivo
clo árbitro Carlos Mont-
gomery coadjuvado pe-
los fiscais Justino Leal
e José Ramalho.

Os encarnados não
depararam com uma
resistência digna de no-
ta e, se não foram mais
longe devem culpar a
má pontaria dos seus
diantei;:os.

Os espectadores que
afluiram na noite do
domingo no Lino Cor-
reia, não se desiludiram
nos primeiros 30 minu-
tos do jogo. Com efeito,
nesse péríodo jogou-se
-taio a taco.. Um fute-
bol total com alguns
rasgos de inspiração
que electrizatam o pú-
blico. Os ..1 e õ e s', do
Leste entraram dispos-
tosia tudo. Boa mobili-
dadë'no terreno, boa ii-
gação em todos os sec-
tores e uma ânsia febril
em pontuar. Os râpazes

de Queta imprimiram
um"a. toada veloz ao jogo,
e, exploraram o flanco
esquerdo do seu ataque
com algum sucesso.
Não obstante a falta de
descernimento nos mo-
mentos de rernate, Sa-
ná esgueirava-se facil-
mente em tabeli-
nhas ora com EIoi,
ora com Mamadu Ma-
né.

As investidas do ad-
versário, os udibistas,
com jogadas bem en-
saiadas, contratacavam.
E, o fiel da balança ia

oscilando ora dum lado
ora doutro. Mas, no en-
tanto, o primeiro sinal
da derrocada da equi-
pa do Leste surgiria
com o golo consentido
pelo guarda-redes Sal-
vador.

Após o intervalo,
presenciou-se o domí-
nio e o contradomínio
do jogo. Entretanto, a
UDiB com uma forma-
ção mais experiente,
iria ditar a lei da parti-
da impondo-se com três
golos em frações de
tempo o que ârrasou

as pretensões do adver-
sárro. Maior visão, me-
lhor entrosamento num
conjunto ctrjos valores
individuais Prirrr-am Pe-
la boa exe'cução, a
UDIB rubricou mais
dois pontos.

BENFICA,4
TOMBALI, O

Jogo realizado na
tarde do domingo no
Lino Correia.

BENFICA Abel,
Antelmo, Idelino, Tcha-
lero e Djondjon (João
Domingos); Mané, Ni-

pa de Silvestre Darame.
Aos sete minutos do

jogo a equipa alva ocu-
3ou os efeitos da força,
velocidade e prepara-
ção física dos homens
do norte, afoitos em de-
masia, puseram em pe*
rigo o ¡lltimo reduto
tenista, vindo Zeca a
falhar uma flagrante
oportunidade de igua-
lar a partida.

OTénistevequese
acautelar o <.p e t i s c ort
pois afinal não era tão
fácil de digerir e acele-
raram. Biquel e, Nuno
marcaram mais cerra-
damente, contudo a mo-
vimentação de Firtana
era de levantar os cabe-
los. Djody s Zé i\iianuel
redobraram o esforço à
rprocura de golos só que
a dupla cenfral da equi-
pa adversária foi exce-
lente no.s cortes e na do-
bra.

O jogo peculiar dos
ajudenses - bolas no ar
Centro do seu meio cam-
po - poderia ter custa-
do caro aos estrelenses
que tentaram responder
pela mesma moeda.
Contudo, Babagalde
apagado desde os pri-
meiros minutos estava
a pedir sübstituição que
só apareceu na segunda
metade do desafio, al-
tura em que a equipa
.militar fez entrar o po-
cieroso Joseph que daria
o golo da vitória.

Tsbelu clussificstivo
J

UÐIB . ,. 6
Benfica 6
Ajuda Sport 6
Sporting 6
Tombali 6
Estrela de Bissau 5
Gabtî 6
Balantas . 6
Baiatá. 6
Eolama 6
Ténis 6
Farim . 6
Quínara . 6
Cantchungo .6
Bula 6
Bissorã 5
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IrÉ¡ris s 4- Atl6tico de Bissor6¡ 0
Ténis Clube - Tchan-

d¿; Djêrljê (cap.), Nuno,
Biquel, e Félix; DignY
Pedro Gomes e Épi;
Pumpuntcha, Zét Nla'
nuel (Boaventura) e To-
ny Tavares (José Alber-
to).

Atlético de Bissorã -Mula; Nhama Camará,
Samuel Pereira (cap.),
Diniz e Adão (Ivo Sá);
Tony f,avares (ex-Ga-
bú), Mário Fodé e Sa-
muel costai Zeca Fan'
té; Fernando da Costa e
Futana (Abil¿ Camará).

Arbitragem W i f
Coiaté coadjuvado por
Manuel Rodrigues e Pe-
dro Enbalé.

Acção discipilinar -
cartão amarelo exibido
a Djêdjê e Félix e ver-
melho para Djony e Sa-
mnel Costa.
Golos: primeira parte
1-0: numa descida Djo-
ny fez o esférico voar
até a área dos visitan-

tes. O guarda redes soca
para a zon^ frontal e
Tony Tavares agradece
abrindo o activo, aos
quatro minutos. Segun-
da parte 3-0: aos 50 mi-
nutos Pumpuntchl au-
mentaavantagemeaos
52 minutos Zé Manuel,
a meio campo adversá-
rio, remata rasteiro fa-
zendo novamente o
..pIacard> funcionar.
Quando decorria 70 mi-
nutos, Zé Manuel Íeûrâ-
tou perante a hesitação
do guaräa redes, e deu-
-nos a impressão de que
a bola entrou na baliza,
antes de ser tocada por
um defensor. Contudo,
Tony Tavares confir-
mou o golo enquanto o
árbitro abismado obser-
vava a alegria dos tenis-
tas esquecendo-se indi-
car o círculo central
(vindo a fazê-lo depois).

TvVié Coiaté esteve
simplesmente desastro-

so. Hesitante quanto a
marcação de livres per-
mitiu, por várias oca-
siões, jogadas à margem
da lei. A má exibição
do árbitro atingiu o cfi-
mulo no desenrolar de
uma jogada, quando
um jogador tenista co-
meteu uma falta perigo-
sa. O juiz indicou, ini-
cialmente, a marca de
grande penalidade, mas
depois deu o difro por
não dito e marcou falta
contra Atlético de Bis-
sorã... Só visto!!

O Ténis averbou os
primeiros dois pontos
(vitória) frente a uma
formação que'mal grado
a sua recente saída de
hibernação, demonstrou
possuir umconjunto
què não mereeia esta
derrota expressiva. Mas
aconteceu o 4-0 já que
u¡na peça (o guarda re-
des) não funcionou con-
venientemente na equi-

Apesar da vitória, o
Estrela de Bissau este-
ve em dia não, deixando
no banco um excelente
ponta de lança que veio
a resblver o seu proble-
ma. Irlos quarenta e cin-
co minutos iniciais, os
ajudenses poderiam ter
pontuado, por intermé-
dio de Pepas aos 10 mi-
nutos, e Hermiton aos

17 minutos e in¿meros
passes magistrais des-
perdiçados por Babagal-

de.

Resultados da sexta jornada: Estrela de
Bissau,l-Ajucia,0; Ténis,4-Bissorã,0; Benfi-
ca,4-Tombali,0 ; UDIB,A-Bafatâ,\; Balantas,
1-Bu1a,1 ; Bolama,2lQuinara,2; Cantchungo,
1-Sporting,3 e Farim;O-Gab¿,0.

Hoje à tarde, ern Bissorã no jogo em
atraso correspondente a 3.o jornada: Atlético
de Bissorã-Estrela de Bissau.

Torneio de Ttånis

O torneio ..despedida-
a Tony Marques, orga-
nizado peia Escola
Lawn Ténis, termina

Resultados: infantil:
Djoca - Marcelino, 6/4;
Nuno II - David, 6/3.
Cadetes: Eanes - Ho-

a

Tony Marques na hora da despedida

Estrela Negra de Bissau - Fidel; N'Dute
(cap.), Cláudio, Blata e lalá; Graça, Baben e Abu-
lai; Danar, Pagâncio (Joseph) e Ocante (Marcelino).

Ajuita Sport - Segismundo; Dans (N'Pebé),
Nelito, Gilmar e Adão (cap); Pedro, Beto Pontes e
Pepas; Biri, Babagalde (Marcelino) e Hermiton.

Arbitragem: Embunha Encada auxiliado pc*
Domingos da Cunha e Paulo Manuel ßodrigues'

Acção diseiplinar: cartão amarelo para Nelito
sendo-lhe apresentado mais tarde, já na segunda
metade do desafio, o cartão vermelho.

Golos: primeira parte 0-0. Segunda parte 1-0:
aos 70 minutc': na marcação de um livre a bola vai
a N'Dute que prontamente cruza para a baliza dos
ajudistas onde aparecerem três avançados do Es-
trela, entre os quais Joseph que antes da bola ba-

I

ter no chão fê-la introduzir onde mandarn as re-
$râ$

Estrels llegrü¡ ! Aiudu SporËo 0
amanhã, já que o cam-
peão de Bissau da rno-
dalidade deixa e país
depois de amanhã. Este,
torneio tem sido dispu-
tado em todas as catego-
rias da Escola, movi-
mentando pessoas de
idades diferentes.

Entretanto, enquanto
procedíamos .ao fecho
desta edição, Elsa Mar-

ques e Janny disputavam
ontem as meias finais.
Lígia Garcia já se en-
contra apurada para a
final. Em iniciados jo-
garam, igualmente on-
tem, Anatoli - Miguel
Habib €, €rrr séniores,
Tony Marques - Ale-
xandre Lobo e Chan-
tre - Rui Ribeiro.

nório, 6/2. J¡inior: Her-
culano - Rosalino, 6/3.
Iniciados: Arfuche, -António Soares 6/4; F,e-
galla - Arfuche, 6/3;
Bartolomeu - Helder,
7/6ePepito-Fortuna-
to 6/4.

Na classe feminina:
EIs¿ Marques - Car-
men,7/5; Lígia - Juni-
la 6/0 e Janny - Nancy
7/5. Em séniores: Ca-
dú - Zé Tavares, 7/5,
4/6 e 6t2; Tony Mar-
ques - Annes 6/7 ¿ 6/0;
Rui Ribeiro - Adriano,
7/5, e 6/3; Davys - Ma-
necas, 6/3 e 6/3 e, Chan-
tre - Zé Pinheiro, 6/2 e
6/0.
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A Afr¡co do Sul

e0usode
mercen0ri0s
Um dos mercená-

rios preso nas Sey-
chelles após a tentati-
va de golpe de estado
confessou ser um ofi-
cial superior no acti-
vo da..South African
National Intelligence
Service", a polícia de
espionagem da Africa
do Sul.
Chamado Dolinchek,

o mercenário afirmou
por outro lado, que é
amigo do coronei Mi-
ke Hoare, o homem
que dirigiu a tentati-
va mercenária para
derrubar o governo
das Seychelles. Dolin-
chek declarou que fo-
ra enviado para as
Seychelles por Hoare
antes do golpe de es-
tado, a fim de avaliar
a situação no país.

A intentona desti-
nava-se a derrubar o
regime do presidente
Albert René e um no-
vo governo seria for-
mado com elementos
vindos do exterior,
acrescentou o merce-
nário sui-africano.

Noureddine Djoudi,
secretário-geral ad-
junto da OUA, que
efectuou uma visita
de trabalho às Sey-
chelles, afirmou que
a Organização pana-
fricana apoiará todos
os esforços do gover-
no seychelense a fim
de prender os respon-
sáveis cio golpe falha-
do de 25 de Novem-
bro último, planifica-
do pelo regime racista
da Africa do Sui.

Djoudi anunciou
também que a OUA
yaitomar medidas
apropriadas destina-
das a impedir qual-
quer tentativa futura
de mercenários para
estabilizar países
africanos.

Os salários de cerca de
metade dos trabalhado-
res do Zimbabwé serão
aumentados entre 23,6 e
66 por cento. Segundo os
observadores, esta nova
orientação da PolÍtica
económica mostra a von-
tade do Primeiro-Minis-
tro Robert Mugabe de

destribuir de forma mais
justa as riquezas indus-
triais e naturais do Zim-
babwé, e de transfor-
mar profundamente a

FALECIMENTO DE
ALBERT MUGABE

Um porta-voz do go-
verno do Zimbabwé in-
dicou que o corpo de Al-
l-rert Mugabe, secretário-
-geral do Congresso
Zimbabweano dos Sin-
dicatos e irmão do Pri-
rneiro-Ministro Robert
Mugabe, encontrado
morto na ¡lltima quarta-
-feira na piscina da sua
casa, será submetido a

uma autópsia, a fim de
se saber as causas exac-
tas do seu falecimento.

Segundo os membros
da sua família, Albert
Mugabe voltor,r na terça-
-feira por volta das oito
horas da noite, mas saíu
novamente a fim de pôr
produtos químicos na
piscina da sua residên-
cia. Itão voltou para o
jantar e só no dia se-
guinte, cerca do meio
dia, o seu corpo foi en-
contrado: Albert Muga-
be, que era bom nada-
dor,jaziavestido no
fundo da piscina.'

De 40 anos, Albert
Mugabe foi diversas ve-
zes preso durante o re-
gime racista rodesiano,
devido às suas activida-
des sindicais. Defendeu
sempre a unidade de to-
das as organizações sin-
dicais do Zimbabwé nu-
ma só eentral.

A elaboração e apli-
cação de uma política
agrícola comum na
.A,frica Ocidental como
meio de ch'egar rapida-
mente à autosuficiência
alimentar, foi proposta
anteontem pelo presi-
dente Sekou Touré, que
inaugurou em Conakry
urna conferência dos.
ministros da Agricultu-
ra dos países membros
da Adrao (Associação
para o Desenvolvimen-
to da Rizicultura na
Africa Ocidentai).

O presidente Sékou
Touré sublinhou que a
instauração desta polí-
tica agrícoia comum
exige Llm inventário
d a s potencialidades
agro-pastorais dos Es-
tados membros, e esta-
belecimento de uma or-
dem de prioridade nos
projectos, a criação de
centros de pesquisa,
elaboração de grandes
projectos rizículas à es-
cala sub-regional.

REFUGIADOS

NOVA YORQUE - O
secretariado geral do
Alto Comissariado da
ONU para os Refugiados
continuará a organizar e
realizar programas de
educação para os estu-
dantes sul-africanos e
namibianos refugiados
no Botswana, Lesoto,
Swaziiândia e Zâmbia.
Por outro lado, a As-
sembleia Geral da ONU
exige numa resolução a
aplicação de programas
de assistência humani-
tária aos refugiados da
Africa Austral.

/-tDVOGAIX)S

LUANDA - Os pri-
meiros 23 advogados tr)e-pulares formados em
Angola recebera¡n, ¡B-
centemente os seus di-
plomas. Estes advogados
vinham sendo formados
desde Junho de 1980,
numestágio especial
programado pelo MPI"A
- Partido do Trabalho.

r\OSFATO

LUSAKA Impor-
tante¡ jazigos de foslato
foram descobertos nes
províncias centratr e ori-
ental da Zâmbia, årrün-
ciou o director-geral da
Companhia Mineira e
Industrial da Zâmbia
(Zicom), James JVÍapoma.
Este funcionário precl-
sou que as reseryas de
apatite descobertas em
KaIwé e em Chilembwé
seriam de 200 milhões
de toneladas.

COREIA-UGA¡TD.E

PYONGYANG - Um
acordo sobre a coopera-
ção económica * cientf-
fica, técnica e cultural
foi assinada entre a Re-
pública Popular e Demo-
cráticada Coreiaen
Uganda, na serrÞ!¡a
passada na capital co-
reanÊ, no final da visitÊ
do presidente Milton
Obote à Coreia.

rEIlT PNESO

LAGOS - Fela Ani-
kulapo Kuti, o mais fa-
moso saxofonieta da Ni-
géria, foi preso nå quin-
ta-feira passada em La-
gos, acusado de assalts
à mão armada, porte de
droga. Um tribunal de
LagoS acusou na SeXta-
-feira o orei do afro-
-beat* de *ataque à m"ão
armada de uma fábrica
de engarrafamento nos
arredores de Lagog du-
rante o qual, segundo o
tribunal, Fela e seug
c6mplices teriam furta-
do um oWolkswagen> e
uma quantia fls lQ rnil
nairas (cerca de 30 rnitr
dólares).

NEGÓCIOS

MoNRÓVIA * O an-
tigo embaixador dos Es-
tados-Unidos na ONII,
Andrew Young, encorÌ-
tra-se desde quinta-fei-
ra em Monróvia, pro-
veniente de Lagos, na
companhia de cinco ho-
mens de negócios, pare
uma estadia privada de
doisdias na Libéria.

Gonferêncio de roliduriedude ofro-úrobe
..Os povos árabes e africanos.partilham não

só uma herança cutural e histórica similar, mas
têm também o destino comum de serem os alvos da
opressão imperialista, colonialista e racista'> - de-
clarou o tenente-coronel Mengistu Hailé Mariam,
chefe de Estado da Etiópia, numa mensagem en-
viada ao presidente de Angola.- Nesta mensagem, enviada por ocasião da con-
ferência cle solidariedade afro-ãrabe, cujos trab¿f-
lhos decorrenr. até hoje em Luanda, afirma ainda
que as recentes agressões perpetradas contra An-
gola, Moçambique, Seycheiles e o Líbano consti-
tuem ..os exemplos flagrantes dos sinistros planos
da aliança imperialista e racista".

Mengistu denunciou também .<as conspira-
qões febris do imperialismo- contra a Líbia, Etió-
pia, Yémen do Sul e a Organizaçã.o de Libertação
da Paiestina (OLP).

A conferência de solidariedade afro-árabe foi
inaugurada no domingo por Evaristo Domingos
Kimba, membro do Bureau Político clo MPLA e
ministro da Coordenação Provincial de Angoia. A
sessão de abertura, consagrada à Palestina, Namí-
bia e .¡trfrica do Sul, registou a condenação dos
Estados-Unidos, Israel e ,Á.frica do Sul.

Esta conferência deve permitir aos movimen-
tos de libertação da África Austral e a Angola,

As autoridades do
Zimbabwé anunciaram
aumentos massivos de
salários dos trabalhado-
res menos remumera-
dos, a. fim de reparar a
injusta disparidade exis-
tente entre os rendi-
mentos dos trabalhado-
res brancos e negros.
Um operário negro do
Zimbabwé ganha em
média 39 vezes menos
que um branco.

economia herdada da co-
lonização, baseada na
exploração de uma mão-
-de-obra barata.

O governo zimba-
bweano apresentou tam-
bém uma série de pro-
postas destinadas a me-
Ihorar as condições de
vida dos trabalhadores,

nomeadamente nos do-
mínios do alojamento,
transporte e educação.

zimbobwé' llov[ polil¡cu cconóm¡c[

vítima dos ataqucs clcstabiiizadores de Pretória,
sensiLilizar a opinião p¿¡blica internacional sobre
a agressão sul-africana. A Swapo e o ANC, que es-
tão representados pelos seus presidentes, res-
pectivamente Sam Nujoma e Oliver Tambo, de-
nunciaram a aliança racista Telaviv-Pretória.

Declarando que o seu movimento está disposto
a participar em qualquer momento em eleições
iivres na Namíbia sob supervisão internacional,
Sam Nujoma afirmou no entanto, que a Swapo
prosseguirá a luta armada até que os seus objec-
tivos sejam realizados.

SOFRIMENTOS NA NAMÍBIA

-Sofrimentos horríveis- infligidos pelos ocu-
pantes sul-africanos à população da Namíbia fo-
ram denunciados por uma delegação do conselho
britânico das lgrejas, que regressou de uma via-
gem ao território namibiano*.

-Ouvimos testemunhas sombrias de mortes.
torturas, violência e violação de propriedade co-
metidos contra pessoas inocentes, e aqueles com
que falamos queixam-se mais das arbitriedades
clas forças da ordem de que das actividades dos
guerrilheiros da Swapo", declarou o bispo de
I{anchester, reverendo Booth-Qlibborn.

Conokry: ReuniOO

de Adroo

HA|TI : Oposiçûo no erílio orgonizo-¡e
Pela primeira vez em 25

anos de ditadura, os represen-
tantes de mais diversas corren-
tes da oposição haitiana conse-
guiram sentar-se à mesma me-
sa, em busca da solidariedade
indispensável à luta do seu po-
vo, para discutir e definir os
meios políticos de uma luta
unitária contra o regime de
Duvalier.

Comunistas, crentes, inte-
lectuais, sindicalistas, patriotas
latino-americanos, cerca de 300
personalidades pàrticiparam
nesta conferência na Cidade do
Panamá, organizada conjunta-
mente pelo Conselho Mundial
da Paz, Bureau latino-america-
no da Internacional Socialista e

o Comité latino-americano Para
a defesa dos direitos do Ho-
mem.

Facto significativo: a Ve-

nezurela e o Panamá foram re-
presentados por delegados da
quase totalidade dos partidos
políticos tanto do poder como
cla oposição. Sociais-cristãos, so-
cialistas e, comunistas reuni-
ram-se à volta da mesma mesa
no Panamá. Durante alguns
dias, o espírito bolivariano de
solidar-iedaãe continental pare-
ceu triunfar sobre os conllitos
políticos internos de cada país.

Os delegados latino-ameri-
canos fizeram questão de recor-
dar a importância do papel que
o Haiti - primeiro país inde-
pendente da América Latina -
desempenhou na libertação de
todo o resto do continente.

Simon Bolivar buscara e
encontrou em Haiti armas, di-
nheiro, soldados e outros apoios
para desencadear a luta anti-co-
lonialista e conduzi-la até ao fim

da dominação espanhola em toda
a América do Sul.

Este retorno ao passado
manifesta uma vontade de re-
novar com a tradição de solida-
riedade latino-americana, que
se impõe como uma dívida his-
tórica para com a oposição hai-
tiana.

O diálogo e¡rtabulado resul-
tou no Acordo de Panamá, um
documento que consagra a for-
mação do Comité de contacto e
cle ligação, que deverá n desen-
volver e aprofundat a coopera-
ção entre as organizações, os
grupos e as personalidades"
que subscreveram a decisão co-
mum de lutar para acabar com
a clitadura no Haiti e <<não acei-
tar nenhuma soluçãti imposta
do exterioÌ ao povo haitiano
por uma potência estrangeirao.
(In Afrique-Asie).
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MPLA 25 onos

Soluoguordor
os conqui¡tag

reuoluc¡onúrios

Çornobjectivode
constactar. ..in focoo o
estadg geral dos hospi-
tais, ,postos médicos e
demais instalações sani-
tarias existentes no I.es-
t9 do País, encontra-se
desde..o passado dia 30
nas Regiões do Gab¿ e
de Bafatá a carnarada
Carmen Pereira¡ do Bu-
reau Político do PAIGC
e Ministro da Saúde e
Asdüntos .Sociais.

.A camarada ministro
da . Saúde, que 'se fez
acompanhar pelo cama-
rada Malam Bacai Sa-
nhá, Membro do Comité
Central do PAIGC, e
presidente do Comité do
Partido e do Esiado da
região de Gabú, já.visi-
tou, para além do hos-
pitaì de Gab¿, e os pos-
tos módicos de Sonaco
e $e Gan-Cissé.

,$egqndo informações
do correspondente da
ANG da região, - du-
rantg,as reuniões criti-
cq4aryr-qe du,rante os res-
pqns¿'geis;pelo. p o s t o
m.e{iço de Sonaco pe-
las'.pési¡¡ras condições
de' higiene em que se
enconlrq. âquele esta-
belecirnento provocado
sobreludo.pelo desleixo,

'afectando particular-
mente os medicamentos.

A ca.marada Carmen
Pereira dedicou Llma
atenção especial à ques-
,tão da alimentação dos
'doentes internados cri-
ticando, de uma forma
severa, osresponsáveis
do posto médico de So-
naco.

Em Gan-Cissé, a titu-
lar da Pasta de Saúde e
Assuntos Sociais pode
constatar o mau estado
em que se encontra'o
posto sanitário local,
com a agravante da
falta de medidas pre-
ventivas, ausência total
de certas condições para
o clesenvolvimento de
um trabalho rninima-
mente aceitável, ainda
agravado pela enexis-
tência de medicamentos
considerados da primei-
ra necessidade.

Ainda durante os de-
bates'efectuados, a ca-
marada Carmen frisou
que irá ser tentada a re-
solução dos prob'emas
considerados, de acordo
com as possibilidades
actuais do Governo, su-
:blinhando que serão to-
madas medidas sérias
em relação aos traba-

thadores negligentes nos
postos de serviço.

Por outro lado, os tra-
balhadores daquela re-
gião, essencialmente de
Sonaco e Gan-Cissé,
apresentaram, entre vá-
rias questões, a necessi-
dade da existência de
uma viatura permanen-
te nos postos sanitários,
que servirá para a eva-
cuação mais rápida dos
doentes para os hospi-
tais regionais.

Segundo o correspon-
dente da ANG, depois
desta visita a Sonaco e
Gan-Cissé, a camarada
Carmen Pereira, sempre
em companhia do cama-
rada Malam Bacai, des-
locou-se a Paunca, Pira-
da, Bajocunda, Pitche
Canquelifa e Buruntu-
ma.

A titular da pasta de
Sairde e Assuntos So-
ciais aproveitou a sua
estadia nessa região pa-
ra fazer uma interven-
Ção, numa cerimónia
que marcou o fim da
campanha de esciareci-
mento e divulgação dos
resultados obtidos no
histórico primeiro Con-
gresso Extraordinário.

A camarada Ministro
realçou a importância
do Congresso Extraor-
dinário, tendo no entan-
to frisado que os resul-
tados cairão por terra,
se os militantes do Par-
tido nas bases não se
empenharem ardua-
mente na resolução de
grandes problemas na-
cionais, considerandoo
aumento da produção e
da produtividade em
qualquer ramo de acti-
vidade como factor fun-
damental.

Recorde-se, no entan-
to, que a campanha de
divulgação das resolu-
ções do 1." Congresso
Extraordinário do P.A.L
G.C., bem como a cam-
panha de esclarecimento
da decisão do Comité
Central do Partido de
libertar o ex-presidente
Luiz Cabral e alguns
outros detidos na noite
de 14 de Novembro, es-
teve, na região de Gabú,
a cargo dos camaradas
comandante Hilário Lo-
pes Rodrigues, Mumini
Embaló e Fiiipe Nery
Gomes.

Ministro de Sqúde visitq
hospitois do Leste do poís

l,lovegodor
solitório
sõo e solvo

CarloS Lage, o na-
vegador português
que ligou Maputo a
Lisboa sózinho, num
barcq à vela (..Aven-
tura-), depois de 19
meses de odisseia
marítima, está são e
salvo.

Lage, de 28 anos
de idade, saiu de Mo-
çambique em Maio
de 1980 e escalou
Bissau em Junho
deste ano ,tendo che-
gado a Lisboa no do-
mingo passado, vin-
do do Norte para on-
de foi levado por
ventos contrários,
enquanto a Marinha
deGuerraeaAvia-
Ção, que o espera-
vam em fins de No-
vembro, andavam à
sua procura no Sul
de Portugal. (Na foto
o navegador no por-

to de Bissau)

O povo angolano assinala, amanhã, o
XXV aniversário da criação do Movimento
Popular de Libertação de Angola e simulta-
neamente o IV da fundação -da sua vanguar-
da política, o MPLA-Partido do Trabalho.

A criação do Partido de vanguarda do
povo angolåno a 10 de Dezembro de 1gb6,
como resultado da fusão de vários movimen-
tos de resistência ou organizações de luta,
permitiu a posterior materialização dos ide-
ais nacionalistas e progressistas que anima-
vam um grupo de intelectuais, entre os quais
o imortal Agostinho Neto, herói naciònal e
primeiro presidente da rep6blica.

Durante os vinte e cinco anos de vida e
cle luta o MPLA, hoje Partido do Trabalho,
conseguiu fazer emergir a pátiia angolana
da exploração a que o jugo colonial subme-
teu o povo, rumo à construção de uma so-
ciedade liberta da exploração do homem pe-
lo homem.

Mas, condições particularmente difíceis
viria a conhecer o martirizado povo de An-
gola, com a independência total. Com efeito
a Repú61isa Popuiar de Angola conheceu jál-
in¿meras agressões dos imperialistas que, de-
sesperadamente tentam salvaguardar os seus

interesses naquela antiga colónia portuguesa.

Na longa lista dos crlmes perpetrados
pelo bando fantoche ..Ijnita", ern conluio
corn os racistas da A.frica do Sul e mercená-
. .- : -. arios a soldo do imperialismo, figura a dina-

mitação a 1 de Dezembro, último da maior re-
finaria de petróleo em Angola. A acção foi
vigorosamentecondenada pela Organização
de Unidade Africana.

Contudo, Angola empenha-se na cons-
trução de uma vid.a nova, realizando impor-
'tantes reformas nos domínios social, econó-

mico e político. O paÍs optou firmemente pe-

Ia nacionalízação dos sectores - chave da in-
d6stria, pels estabelecimento do controle do

Estado sobre os Recursos Naturais, a satisfa-

ção das necessidades do país em géneros ali-
mentícios, a partir das reservas internas e

aumentar a produtividade do sector agrícola

através da cooperativação dos camponeses.

. . . :. António Soares (Director em exercício); João Quintino (Chefe de Redacção em exercício)
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